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Introdução:	 Na	 estratégia	 de	 saúde	 da	 família	 o	 enfermeiro	 exerce	 um	 papel	 de	 grande	 relevância	 na	 base	 do
serviço,	buscando	levar	à	população	uma	saúde	com	maior	universalidade,	humanizada,	visando	um	cuidado	integral,
preventivo	e	de	promoção	da	saúde.	No	campo,	o	enfermeiro	tem	que	saber	agir	diante	das	demandas	trazidas	pelos
usuários,	 além	 de	 outras	 questões	 que	 afetam	 o	 processo	 de	 saúde	 dessa	 população.	 Ao	 buscar	 compreender	 a
saúde	da	população	rural,	e	os	fatores	que	influenciam	nos	cuidados	prestados	pela	enfermagem	no	campo,	amplia-se
o	olhar	para	os	principais	condicionantes	de	saúde	e	busca-se	alternativas	de	enfrentamento	e	melhorias	do	cuidado	a
essa	população.	Objetivo:	Expor	fatores	que	influenciam	no	processo	de	trabalho	da	enfermagem	no	cuidado	à	saúde
da	 população	 do	 campo.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 realizado	 por	 duas	 residentes	 de
enfermagem,	pertencentes	a	Residência	Multiprofissional	em	Saúde	da	Família	com	ênfase	em	Saúde	do	Campo.	O
estudo	foi	realizado	nas	unidades	de	saúde	da	família	(USF)	de	Xicuru	e	USF	Lagoa	de	Pedra,	situadas	na	zona	rural	do
município	de	Caruaru,	agreste	de	Pernambuco.	A	escolha	do	 local	do	estudo	se	deu	por	 ser	o	 local	de	atuação	das
residentes.	O	 período	 foi	 de	 01	 de	março	 a	 30	 junho.	 Resultado:	Os	 principais	 fatores	 observados	 que	 dificultam	a
assistência	à	saúde	da	população	do	campo	está	relacionada	às	impossibilidades	de	acesso,	tanto	dos	usuários	quanto
dos	profissionais	de	enfermagem,	devido	as	grandes	extensões	territoriais	e	estradas	mal	estruturadas,	complicadas
ainda	mais	durante	os	períodos	chuvosos	onde	o	acesso	torna-se	muitas	vezes	inacessível.	Devido	ao	acesso	restrito,
é	grande	a	alto-medicação	pelos	usuários	e	aumento	do	número	de	indicações	de	familiares	e	amigos,	gerando	uma
atenção	inadequada	e,	por	vezes,	agravante	à	saúde.	O	homem,	na	figura	de	chefe	familiar,	assume	muitas	vezes	um
comportamento	autoritário	e	considera	certas	atitudes	clínicas	imorais	para	suas	esposas,	impossibilitando	o	acesso	a
tratamento	essenciais	como	por	exemplo	a	 realização	do	citopatológico	do	colo	do	útero.	Conclusão:	O	 trabalho	da
enfermagem	 no	 campo,	 é	 bastante	 desafiador,	 por	 isso,	 é	 importante	 a	 realização	 de	 educação	 em	 saúde	 à
população	visando	uma	melhoria	na	qualidade	de	vida	e	melhor	assistência.	Cabe	também	aos	gestores	se	atentarem
ao	fornecimento	das	condições	necessárias	para	o	fornecimento	de	uma	assistência	adequada	à	população	do	campo.


